—  -    —■ 


w\ 


% 


ú 


mêiit 


3 


3uím  Cárter  brotem. 


— é^bíi 


mim       ,,..iww^w— Mf 


wmmmmÊÊm 


Al. 


C]S 


- 


I  I  ■  I-  ■ 





RELACAM 

DOS 

PROGRESSOS 

DAS    ARMAS    PORTUGUEZAS 

No  Eílado  da  índia, 

Noanno  de  1714. 

SENDO  VICE-REY,  E  CAPITAM  GENERAL 

do  meímo  Eftado 

VASCO  FERNANDES 

CÉSAR  DE  MENEZES. 

?  ARI  E    IV. 


LISBO  A, 

Na  Officina  de  PASCOAL  DA  SYLVA 

m ImpretTor  de  Sua  Mageftadé. 

M.  DCCXVI. 
Cma5UcençasneceJfariasi&  privilegie  ReaU 
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O  M  a  mudança  do  domínío> mudarão  tarn- 
bem  de  fortuna  as-Cenquiftas  de  Portugal. 
Toda  aquella  gloria  ,  que  em  três.  rey  nados 
fuçeeffivGSí  adquirirão  viótoriofas  as  armas 
Portuguezas,  no  Oriente, expirou  com  o  Se- 
nhor Rey  O.  Sebaftiaó  na  batalha  de  â)ca- 
cer.  AsNaçoens  Europeas  ,  &  as  Indicas  ie 
conjurarão  contra  onoflo  Império  i  & aju- 
dando-fe  humas  a  outras  em  prejuízo  nofl  o,  riráraó  do  noOo>u- 
go,  tal  vez  para  lhes  impor  outro  mais  pezado,  Reynos,Cidades, 
íc  Fortalezas*  Aproveytoufe também  dcftaoccuirencia,  Accph- 
Ben  Ali  Príncipe  deN*orenvaê,  Eirado,  que  temafua  íituaçaõ 
com  muy  curtos  limites  n©  Reyno  chamado  Graô  Jaroan   na 
Província  de  Arábia  Feliz ',  o  qual  vendo  opprimido  o  Império 
deHefpanha  com  o  pezo  da  íua  mefma  grandeza,íe  refolveo  a  lhe 
tomar  Maícate  ,  Cidade  forte  com  iufficiente  porto  no  mar  Per- 
fico,  junto  ao  Cabo  de  Rozalgate,  no  Reyno  de  Ormuz,  &  en- 
trada do  golfo  deBaflorâ,  que  as  viétoriolas  armas  do  grande 
Affbnfo  de  Albuquerque  fizeraô  parte  da  Coroa  Portugueza. 
1-ogrou  o  dciignio  intitulando-íe  Immenheét  ,  ou  Príncipe  de 
Mafcate  ,  a  que  hoje  corrompendo  naveilaó  donoílo  idioma 
aquella  palavra  chamamos  Imamo.    Unida  efta  Praça  ao  leu 
Principado  ,  conftituhio  hum  Senhorio ,  que  ainda  que  de  limi- 
tada extenfaó,  he  o  melhor  pedaço  de  toda  a  Arábia,  por  produ- 
zir nelle  a  natureza  tudo,  quanto  para  o  ufo  da  vida  ie  faz  precifo. 
Vay  chegando»  cem  annos  a  duração  da Tua  pofle;  8í  commutan- 
do  em  forças  marítimas,  o  que  lhe  falta  em  vaftidaó  de  terras ,  fe 
tem  feyto  confiderar  de  todos  os  Príncipes  (eus  vizinhos,  ciecen- 
do  tanto  com  o  eommercio  a  fua  opulência  ,  quenaõ  contente 
como  queufurpouentaõ  ao  Eirado  Portuguez  nafugeyçaõde 
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aftella  ,  fe  atreveo  a  adiantar  as  fuás  conquíftas  em  tempos  mais 
modernos,  tomando-lhe  Patê,  Mombaza ,  &  outros  domínios  na 
Ethiopia  Oriental  ,  infeftando  com  as  fuás  efquadras  aquelles 
mares .,  &  perturbando  com  o  feu  corío  o  noilo  commercio  :  fa- 
zendo precito  aos  Vice-Reys  o  caydado ,  8c  a  defpeza  de  apref- 
tar  Armadas ,  para  refrear  a  demafía  do  feu  orgulho ,  6c  contraf- 
tar  os  interefles  do  feu  trato;  tomando  quantas  embarcaçoens  en- 
contrão ,  carregadas  com  Cavallos  de  Arábia  para  a  Coita  da  ín- 
dia, onde  fe  coitumaò  prover  delles ,  fendo  efte  o  género  de  mais 
conveniência  dos  inimigos,  8c  para  os  noílos  interefles  de  contra. 
bando.  De  alguns  annos  a  efta  parte  começou  a  (requentar 
mais ,  &  com  mayor  confiança  a  navegação  nos  mares  vizinhos 
a  Goa ,  pertendendo  eftabelecer  nos  portos  deiles  o  leu  commer- 
cio. No  fim  doannode  1715.  chegou  a  Surrate  <  com  humacf- 
quadra  de  feís  navios ,  a  bufear  dous  que  alli  por  fua  ordem  fe  el* 
tavaõ  concertando ;  &  pára  começar  efta  introdução  mais  deíà* 
fombrado  do  perigo ,  introduzi©  huma  pratica  de  paz  com  o  Es- 
tado. A  efperança  de  a  confeguirmos,&  o  axiom?  fempre  feguro, 
de  íer  mais  útil  a  paz  com  o  inimigo ,  de  quem  naõ  podemos  tirar 
ventagem  pela  guerra ,  nos  tez  entrar  na  idea  de  a  tratar ,  diipen- 
íando-lhe  (para  a  naõ  defvanecer.com  queyxas  repetidas)a  liber- 
dade do  feu  negocio :  mas  o  Vice-Rey  Vafco  Fernandes  Celar 
de  Menezes ,  certificado  defta  aftucia ,  &  muyto  mais  depois  de 
nos  tomarem  dentro  no  Porto  de  Surrate  hum  navio  mercantil, 
que  nelle  eftava,  pertencente  a  Francifco  Xavier  Doutel ,  mora- 
dorem  Macao,refolveo  mandar  huma  Armada  a  bufcallo  no  mef- 
mo  Porto  ,  como  tudo  fe  referio  maisextenlamente  na  primeyra 
parte  da  Relação  defte  Vi-Reynadoi  &  porque  alli  fe  deo  fó  no- 
ticia da  partida  da  Armada ,  faremos  aqui  memoria  de  fua  força, 
&  do  fuecefiò  delia. 

Com  a  primeyra  noticia ,  que  o  Vice-Rey  teve  da  chegada  do 
inimigo  àquella  Cofia,  defpachou  logo  a  D.  Lopo  Jofephde  AU 
meyda  com  a  Armada  do  Norte ,  de  que  he  Capitão  mór ,  para 
que  procurafleencontrarfe  com  elle,  &  le  combate  (fe  ;  mas  che- 
gando depois  noticias ,  de  que  entrara  no  porto  de  Surrate,  man- 
dou íahir  a  Nao  Serea  com  huma  carta  para  o  Nababo ,  ou  Go- 
vernador daquella  Cidade,  pedindo.lhenaô  defle  ajuda,  nem  fa- 
vor algum  aos  Arábios  ,obfervando  humadireyta  neutralidade; 
&  omefmo  Capitão  levava  também  ordem  ,  para  obfcrvar  todos 
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©s movimentos  daqueTle  inimigo^  Pareceo  depois  que  íe  fegura- 
va  aprezaaugmentando  as  forças ,  8t  refolveo-fe  armar  ainda  al- 
gumas velas,  &  encomendar  efta  expedição  às  coníummadasex. 
periencias  do  General  Francifco  Pereyra  daSylva.Caufoueíta 
refoluçaõ  algum  embaraço  j  porque  íe  ante  viafemmuytas  eí- 
peculaçoens  defgoftarfe  o  Capitão  mór  D.  Lopojofephde  Al- 
meyda,de  lhe  tirarem  a  honra  deita  empreza :  depois  de  ler  o 
primeyro  nomeadopara  elia,  lendo  a  fua  Armada,  de  que  elle  era 
ja  Capúaõ  mór ,  a  que  havia  de  pelejar.  Havia  grangeado  jà  cre- 
dito de  bom  Capitão ,  com  grande  acey  taçaõ  dos  Soldados  ,  que 
com  elle  íèrviaô,  pelo  grande  cuydado,  6c  boa  direcção,  com  que 
governava  a  fua  Armada.  Acrefcentava-le  fer  hú  fidalgo  dcs  hó- 
rados  defteRcyno  ,  por  feu  Pay  da  família  dos  Almeydas ;  pef 
fua  raây  dos  Mellos  de  Caítro ,  &  por  huma ,  &  outra  parte  com 
miiytos  afcendentes ,  &  lados  illuftrcs  pelo  langue ,  &  pelas  ac- 
çoensobradas  naquèlle  Oriente,  6c  nefte  Reyno  j  eftimulos,  que 
o  perfuadiaõ  a  ler  author  da  gloria ,  que  íeefperava  da  preiente» 
&  atíim  a  pedia  ao  Vice-Rey  em  premio  dos  feus  lerviços.  Mas 
as  ideas  do  Vice-Rey  htaó  mais  remontadas.Tinha  pa&ado  com 
oGraõ  Mogor  deíiruir  os  Arábios  dentro  no  leu  porto ,  fican- 
do elle ,  &  teu  paiz  neutral.  Era  neceíkrio  hum  cabo  para  con« 
tenderem  terra  com  os  inimigos,  ie  elles  obrigados  das  noíías  ar- 
mas le  refiugiaflem  nella:  naó  lhe  oexorria  outra  pefioa,cm  quem 
concorreffe  tantos  talentos  de  capacidade,  fobre  que  fefiafle  ta- 
manha empreza;  &  aflira  fe  reíolveo  a  encomendar  o  conflito  na- 
val-ao  General  Francifco  Pereyra,  U  a  elle  a  operação  terreftre, 
ordenando-lhe  queentregaffe  a  Armada  ao  General ,  &  parti  fle 
logo  para  Damaõ  a  formar  o  exercito  que  alli  íe  pudeíTe  ajuntar, 
fuavizando-lhe  o  defgofto  da  acçaô ,  que  lhe  tirava,  com  o  efpe- 
ciofo  titulo  de  Governador  das  armas  que  lhe  deo,  acrefeentan- 
dolhe  huma  independência  do  General  do  Norte,  para  íe  dever 
fó  ao  íeu  arbitrio,  &àfuadifpofiçaõ  tudo  quanto  íe  alli  obrarte, 
&tbfleelle  quem  coroafíebu  ma  taõ  grande  obra,  como  era  a  de 
acabar  dehuma  vez  com  hum  inimigo  taõ  fatal  ,  dependendo 
certamente  defta  acção  aíuatotaí  ruina;  eícreveoihe dizendo  , 
que  ainda  que  o  feu  brio  havia  de  fentir,o  naõ  fe  achar  na  honra 
daquelle  perigo  ,  ofeu  valoi'  eftavajà  taõ  acreditado  ,  q  naõ  ne* 
ceffitava  de  mais  provas  ,  &  queíe  houveííe  naterraaoccafiaõ 
que  elle  tinha  premeditado,  baftante  lugar  fana  à  fua  gloria  na 
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arrifcada  s  ©ppofíçaõ  dos  cofttrarios.  Tudoifto  he  neceflari©a 
quero  governa  ,  paia  executar  o  mais  conveniente ,  feca  defcon* 
tentar  a  quem  bem  ferve.  Todo  o  varaó  grande  fe  pôde  dar  por 
comente  defemelhantefatisfaçaó  ,  nem  quem  governa  apode 
dar  mais  honrada. 

Sahio  de  Goa  o  General  na  Nao  Eftrella ,  com  huma  Palia, Sc 
hum  Brulote  em  1 8.  de  Dezembro  de  1 7 1 3.  mas  experimentou. 
k>g©  ventos  taôoppoííos  ,  que  chegou  aí Varfava,  ontfeeftava 
furta  a  Armada  do  Norte  ,  era  18.de  Jane  yro  do  auno  iegoánte, 
com  26.  dias  de  navegação.  Deteve-(e  ai  li  íó  os  que  baftàraõ  pa- 
ia executar  as  diípofiçoensdo  Vice-Rey.  D.  Lopo,  ou  fatisfey- 
t0toumoftrando  queo  eftava,  obedeceopromptameate  entre» 
gou  a  Armada,  &:  par sio  para  Damaô  ,  mandando  agradecer  a© 
Vice»Rey  a  confiança,  que  fazia  da  íua  peflba. 

Tomou  pofíèda  Armada  o  General,&  conftava  deftes  navios, 
&  defta  gente.  Era  Capitania  a  nao  N. Senhora  da  Eftrella  com 
60.  peças  de  18.  ii.  1©»  8  &  4.  libras,fóra  os  pedreiros,&  350. 
Infantes ,'que  com  a  gente  de  marcação,  &  artelbaria  chegaria© 
a  50c.  homens ,  eni  que  entravaó  muytos  Canariras  ,  &  muyto& 
Cafres.  Era  Capitão  de  mar,  &  guerra  delia  António  de  Figuei- 
redo. Primeyro  Ca prtaõ  Tenente  Luis  Pereyra  daSylvafiiho 
do  General;  fegundo  Agoftinho  de  Barros.  Capitaens  delnfan- 
seria  António  Joaõ  de  Sequeira,  António  Moniz  Barreto ,  Tho- 
ijm:  da  Silva,  F»  sneílco  da  Cofia  ,  &  Diogo  Mendes. ^Hia  em- 
barcado nella  o  General  Frarociíco  Pereyra  da  Silva.- A  Almirã- 
ta  N.Senhoradas  Brotas  ,  que  era  aiCapitania  do  Norte,  jugava* 
$4.  peças  em  duas  baterias ;  era  íeu  Capitão  de  mar ,  &  guerra 
Jofeph  Carvalho  da  Silva ,  &  nella  hia  embarcado  o  Almirante 
Agoftinho  de  LemoadeÉrito ,  que  tinha  vindo  deGoacam  © 
General  na  Palia  de  Lmsds  Soufa.A  Nao  N.S.da  BccLViagem» 
por  ai  cu  nha  a  Serea,  fragata  de  36.  peças  ,  cie  queeia.tâapiu  a©  de 
mar  &  guerra  António  de  Sou  la  de  Lemos.  A  Nao  Sjjoartna,  de 
30.  peças ,  Capitão  de  mar  &  guerra  Vicente  da  Cunha  Azi- 
Bheyro»  Quatro  Palias  d©  14.  Sc  12.  peças,  de  q  eraó  Capitaens 
de  mar,  &  guerra  António. Cardim  Froes  ,  Thomè  de  Mefquita 
ue  Moraes„Luis  de  Soufa,  &  Manoel  Vieyra  Banha.  Huma  ga- 
íeota  com  o  Capitão  Gonçalo  da  Sylva  Ferraó,  &  hum  brulote, 
de  que  era  Capitão  António  dos  Santos,  Capitães  todos  de  valor 
connecidOfcCQin  o  numero  correfpondente  à  lotação  das  embar- 
«açoens.  Com 


Com  cilas  partio  o  General  de  Varfavía  em  tifyní  de  Janey  ro  do 
ánno  de  1714»  demandando  o  porto  de  Surrate  ,•  mas  a  poucos 
dias  de  navegação  começarão  a  correr  huns  Noites ,  &c  Noro* 
eíles  taõ  fortes  que  paíiavaó  a  tormenta.  Trabalharão  muy  to  as 
fragatas,  perderaó-íe  duas  lanchas ,  &  a  Palia  de  Thomè  de  Mei- 
quua  fe  abno  de  maneyra ,  que  pareceo  milagre  chegar  a  íalvar  a 
gente  em  terra.  Foy  preciio  arribar  outra  vez  a  Variava ,  onde 
com  féis  dias  de  dilação  fe  repararão  os  dannos  recebidos  ,  nos 
doze  que  experimentarão  de  tempellade.  O  Capitão  Thomè  de 
Mefquita  íentia  eftar  a  lua  embarcação  incapaz  de  viagem  ,  por 
lhe  faltar  com  ella  aeccaíiaó  de  ganhar  honra  nacmprezaaque 
íe encaminhava  a armadai  havia  outra  prompta  no  eiUlcyro,  de* 
ftinada  a  ir  para  Goa  na  volta  da  armada,  entregue  a  elle  raeímo: 
requereo  a  Manoel  de  Sou  la  de  Menezes  General  do  Norte  lha 
mandaíle  entregar  logo.  O  General  lhaconcedeo  ;  mas  oppoz?- 
felhe  o  Feitor  da  Fazenda  Real ,  perguntando  quem  havia  de 
tomar  fobre  íi  o  nico  de  a  pagar ,  no  cafo  de  perderfe ;  &  Thomè 
de  Mefquita  o  tomou  íobre  ii,  querendo  a  eíte  riíco  naõ  perder  a 
gloria  de  fe  achar  na  batalha ;  porem  chegando  ao  General  Ma- 
noel de  Souía  a  noticia  deite  ajuíle,  deíobrigou  o  Capicaõ,8c  to- 
mou fobre  fi  o  rileo  da  perda  >  porque  naõ  podendo  acharíe  peí- 
íoalmente  na  contenda  pela  obrigação  do  leu  pofto,  queria  ter  a 
gloria.de  concorrer  para  ella  de  algum  modo.  Em  todo  o  tempo 
deraõfemelhantes  attençoens  de  brio, êc  de  valor  os  Portugue* 
zes.  Naó  íó  houve  eíla  felicidade  uos  antigos. 

Voltou  ao  mar  cora  vento  mais  profpero  a  nofía  Armada ,  6c 
em  Sabbado  1 7.  de  Fevereyro  aviílou  Surrate.Tem  eíla  Cidade 
a  fua  íituaçaó  no  Reynode  Guzarare,  do  Império  do  GraõMb- 
gol,  íobre  o  goifode  Cambaya,  com  hum  porto capaciííimo  de 
muytas  embarcações,  a  quem  a  providenciado  feu  Soberano 
tem  fey  to  franco,  para  que  a  liberdade  de  entrarem  nelle  todas  as 
fortes  de  Nações,  com  todo  o  género  de  mercancias ,  façaõ  ma» 
yor  o  rendimento  das  fuás  Alfandegas,  &  mais  completa  a  opu- 
lência dos  feus  vaíTalios.  Coro  effèyto  he  húdos  mais  ricos  Em- 
pórios do  Oriente.  Entrou  a  Armada  nelle,&  deu  fundo  às  qua- 
tro horas  da  tarde  dentro  no  poço,  nome  que  fe  dà  ao  íitio ,  em 
que  coftumaõ  eftar  Íobre  ferro  as  embarcações  ,  por  haver  roa» 
yor  fundo  nelíe,  6c  conerem  alli  as  aguas  com  mayor  impe- 
lo  nas  marés  :  fiearaõ  a  tiro  de  peça  de  grande  numero  de 
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nãos ,  q  allifê  achavaõ,  Inglezas,  Hollandezas»  Turcas,MouTayr 
Arábicas ,  &  Indicas.  Conhecèraõle  logo  entre  eilas  as  de  fHaf» 
cate  pelas  bandeyras  redondas,que  coíiumaõ  trazer  nos  topes.  A 
Capitania  era  de  feííenta  &  quatro  peças , a  lua  Almirante  de 
cincoenta,  a  teiceyra  nao  de  quarenta ,  a  quarta ,  &  a  quinta  de 
trinta  &  íeis,  A  íexta  eraa  Portugueza  daChina»  qellestinhaó 
tomado,  armada  já  em  guerra  com  vime  &  oyto  fcçss, 

O  inimigo,  ainda  que  nos  naó  vifle  bandeyras  ,  conhece©  pe- 
los cafeos  as  embarcações ,  fazendo-íe  inútil  a  nofla  flmulaçaó. 
Atirou  logo  a  lua  Capitania  húa  peça  para  a  terra  a  chamar  as 
lanchas* que  nella  eílavaõ,  &  largando  bandeyras  nas  quadras» 
tirarão  outra. fem  bala  para  nos,  pedindonos  bandeyras.  Sem  fa- 
zermos caio  defte  final,nos  chegamos  a  elles  ao  pôr  doSel,&  de- 
mos fundo  menos  de  tiro  de  peça  infantes  delles, excepto  a  Al- 
mirante, q  ficou  furtaem  franquia  mais  de  húalegoade  diítãcia» 
até  q  na  maré  danoyte  fe  chegou  ao  furgidourodafua  coníerva» 
N  o  Domi  ngo  pela  manhã  vieraõ  a  bordo  da  Capitania  os  Co- 
mandantes das  nãos  Hollandezas,  que  alli  fe  achavaõ  ,  para  dar 
ao  General  o  parabém  da  fua  vinda  àquelle  porto>&  lhe  infinuà- 
iaô,  que  iabiaô,  que  o  motivo  delia  era  buícar  os  Arábios  ;  que 
naó  podiaô  dey  xar  como  amigos ,&  aliados  da  Coroa  Portugue» 
za,  deíejarlhe  húa  completa  vitoria  j  mas  lembrandoHie  ao  meí- 
»o  tempo»  que  pelejando  naquelle  lugar,  naó  podiaõ  deyxar  de: 
receber,  algum  prejuízo  as  outras  embarcações,  que  nelle  efta- 
vaõ ;  &  aflim  lhe  pediaõ,  fe  lembrafle  de  naõ  pôr  em  perigo  de 
offender  com  os  íèus  contrários»  os  kus  amigos.O  General  obri- 
gado a  elte  comprimento,  lhe  prole  liou  quanto  lhe  ficava  agra- 
decido, expreíhndolhe,  que  as  tuas  ordens  o  obrigavaã  a  pele- 
jar comos. navios  de  Malcate em  qualquer  lugar  que  os encon* 
irallei  &  afli-m  era  precilo  ler  o  combate  naquelle  porto  íenaõ  ia- 
hi  liem  dei  lei  que  he  certo,  queem  hum  conâi&o  ló-íe  cu  y  da  no» 
meyo  de.  vencer  j  mas  que  eUe  recomendaria  a  todos  os  léus  fu- 
balternos  o  appl içar  quanto  cuydado  lhes  folie  pourvel ,  a  naõ 
©flenderemi  nem  prejudicarem  às  luas  embarcações.  Def  pedida 
a  viíita,  mandouo  General  largar  húa  bandeyra  na  pena  da  me- 
zena ,  ftnal  de  chamar  aconlelbo  os  Cabos  das  embarcações  da 
lua  Armada. 

Vieraõ,  &  juntos  na  íua»  camera  mandou  ler  a  todos  o  Regi* 
mento^&  inftruções,que  levava,  &  íòubera&  iodos.que  conti- 
nha» 


nha  fe'pelejafle  com  o  inimigo  até  vencer,  ou  morrer  ,  &  íe  naó 
largaíle ,  ainda  que  foíle  neceílario  feguilio  até  Mafeate. Depois- 
de  tudo  lido,  ordenou  o  General,  que  íe  votalle  o  modo  com 
que  fe  devia  acometer  o  inunigo.Votou  o  Almirante,  q  íe  cahií- 
íe  com  todo  o  poder  fobre  anão  da  China  j  porque  no  caio,  que 
o  inimigo  pelejafle  como  coítuma  ,  defendendo-íe  ,  &  fugindo  , 
naõtiveíleagloriade  nos  levar  aquella  preza  ;  &  quando  eite 
difàame-le  naô  íegmík,  fe  arrimafíe  a  Capitania  com  a  nao  Santa 
Joanna  a  Capitania  dos  inimigos,  que elle  bulcaria  a  Almirante, 
&  que  entre  tanto  ellesenveitiaô  as  de  mayor  força ,  as  outras 
embarcações  Azeilem  o-meimo  com  as  que  fàcavaô.  O  Capitão'- 
de  mar,  &c  guerra  António  Cardim  Froes.  fe  offereceo  para  fero 
pnmeyro  que  abordaífe  a  nao  da  China ;  mas  irnproviíamente, 
&  iem  tomar  a  ultima  conclulaõ  em  negocio  taó  grave,  mandou 
o  General,  que  os  Capitães  voltaílem  as  luas  embarcações ,  por- 
que a  Capitania  inimiga  atirando  húa  peça  fe  fez  á  vela,  com  as 
outras  nãos  da  lua  conlerva. 

Fez-le também  à vela  o  General  com  os  navios,  que  tinha 
roais  próximos,  procurando  meteríe  com  elles  entre  os  -Arábios; 
porém  a  força  das  correntes  lhe  deícompoz  de  forte  efte  deíig? 
nio,  que  foy  cair  entre  os  Hollandezes,  &  por  mais  diligencia  q 
fe  tez,  teve  o  perigo  de  chocar  com  húa  das  íuas  naos,o  que  obri- 
gou a  dar  fundo  iobrea  proa  de  húa  com  o  pano  largo ,  para  po- 
der refiitir  ao  ímpeto  da  maré.  Os  inimigos  foraõ  preciíados  a 
fazer  o  mefmo,  ficando  íurtos  entre  nòs,  &  a  terra :  ió  a  fua  Ca- 
pitania nos  paflou  pela  proa  ,&  furgio  mais  ao  mar ,  levando  a 
proa  no  brulote,&  nas  duas  embarcações  de  Gonçalo  da  Sylva, 
êc  Thomè  de  Melquita,  que  por  andarem  muyto  mal ,  eftavaõ 
ainda  fora,  O  Almirante,  que  advertio  o  leu  perigo  ,1c  fez.  na 
volta  do  mar,  para  as  cobrir,  emparei hando-íe  com  o  inimigo; 
Sc  porque  eite  deu  fundo  com  pano  largo,  o  fez  elle  da  meíma 
forte  em  Sualim  ao  Norte  de  Sun  ate,  até  que  o  General  por  húa 
cartão  mandou  chamar  para  mais  perto.  Peias  cinco  horas  da 
tarde  fe  fez  a  Capitania  inimiga  fegunda  vez  a  vela  na  volta  dá 
terra  com  a  roarè  vazante,  8c  Te  incorporou  com  os  feus  navios 
no  mar, chamado  de  rodas  as  Nações  ,  ficandoentre  nòs  a  tiro 
de  peça.  Entrouanoyte.&pafláraõ  todos  lobre  as  armas  com  a 
vigilância  que  fe  requeria,  elperando  hum  horrendo  combate  na. 
manhã  feguinte,  que  ambos  os  partidos  delejavaõ  feliz. 
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Amanhecendo  o  dia  19. mandou  o  General  Francifco  Perei- 
ra pelo  íêu  Ajudante  ordem  a  todas  asembarcaçoens  ,  que  roni- 
pendo-te  a  batalha ,  pelejaftem  a  Nao  S.  Joanoa ,  a  Serea,  &  as 
Palias,  com  as  cinco  Nãos  inimigas,  em  que  entrava  a  lua  Almi- 
rantei  Sc  ordenou  ao  Almirante,  que  unindo-le  com  elle  bufeaf- 
íem  ambos  a  Capitania  contraria ,  &  que  ao  final  de  huma  peça 
aeometenem  todos.  O  inimigo  eíteve  obíervando  a  ordem 
com  que  difpunha  mos  o  Combate*  iic  querendo  rompella,  ao  ti- 
ro de  huma  peça  ie  fez]  a  veia  na  volta  do  mar  ,  com  todo*  os 
léus,  no  principio  da  vazante  ,  encamiohando-fe  contra  a  Serea, 
que  era  o  navio  mais  avançado ,  &  o  de  menos  força.  O  Capitão 
António  de  Soufa  de  Lemos,  reconhecendo  o  perigo  a  que  eíta» 
va  expofto,  de  lhe  meterem  a  embarcação  no  fundo,  cahindo  to* 
bre  ella  féis  Nãos  de  tanta  força  ,  levantou  ferro  com  muyra 
preíla ,  &  fe  fez  à  vela  para  naó  perder  o  barlavento  ,  &  poder 
oíFender  íem  tanto  rileoos  inimigos  ,  mas  como  tomou  a  volta 
larga ,  &  lhe  acalmou  o  vento  ,  naó  pode  chegar  a  pelejar  cora  a 
preíla  que  defejava.  A  fragata  S,  joanna,  vendo  mareado  o  inimi- 
go, ie  lheatraveflou  pela  proa,  ganhando-ihc  o  barlavento ,  para 
a  fazer  deter  em  quanto  levava  terro  a  nofia  Capitania.  Fez-íè  o 
final  do  combate,  em  que  fe  entrou  pelas  iete  horas  da  manbãa. 
Gsprimeyros  dous  tiros,  que  foraó  das  peças  da  proa,  íe  empre- 
garão na  Nao ,  que  lhe  ficava  mais  vizinha  ,  &  logo  carregando 
com  todaa  prefla  ,  deo  os  fegundos ;  a  eíèes  voltou  toda  a  Arma» 
da  inimiga  iobre  a  nofla  Capitania  ,  6c  a  começou  a  bater  com  a 
íu a  artelhjria,  mas  como  eia  algum  tanto  de  longe,  naó  lhe  fize- 
raódanogiave.  A  toda  a  Armada  junta  reípondeo  pelas  bocas 
dos  léus  canhoens  a  nofla  Capitaaia  com  taó  boa  ordem  ,  que 
naó  houve  entre  elles  Nao ,  que  naóexperimentafle  osíeus  ef- 
feytos.  As  noílas  que  chegarão  logo  a  incorporarfe  com  a 
Capitania,  foraó  a  de  António  Cardim  Froes,  &  a  de  Vicente  da 
Cunha  Azinheyro.  O  pi imeyro  obrou  com  a  fua ,  acçoens,  que 
Kl  recèraó  oapplaufo  univerlal,&  aqui  efta particular  memoria 
doíeu  valor.  Nenhum  Capitão  poderá  lazer  mais  em  acçaó  de 
ta  to  empenho ,  com  hum  Navio  de  taó  pouca  força  ',  trazendo 
diante  deu*  huma  gal  veta,  que  à  força  de  remos  o  ajudava  a  en- 
trar, &  aíahir  para  dar  as  cargas.  Pelejou  atè  que  húabaladear- 
telharia  lhe  aleijou  hum  braço  ,  porque  paflando-lhe  porbayxo 
lhe  levou  o  buxo,  dey  xando-lhe  os  nervos  offendidos.Quiz  con- 
tinuar 
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timiar  deita  forte  no  combate  ;  mas  reconhecendo  que  aodifpa- 
rar  as  peças,  íe  lhe  foiçava  em  demafia  a  langue,  foy  precifo  def- 
viarle  da  peleja  com  grande  repugnância  ,  depois  de  continuar 
nella  deide  o  principio  ate  perto  da  noyte.  O  fegundo  fe  empare- 
lhou de  maneyra  com  a  nofla  Capitania,  que  delejando  oflender 
o  inimiga  ,  ôc  naõ  podendo  (  por  eílar  em  huma  calma  fechada) 
melhorar  deporto  fazia  mayor  o riíco  ,  que  a  utilidade  da  affif- 
tencia,  porque  lhe  metia  as  balas  por  entre  os  maílros,  fendo  taô 
denfo  o  fumo ,-  xjue  de  ambas  as  partes  concorria  a  confundir  o 
Orizonte ,  que  fe  naõ  podiaó  acertar  as  pontarias ;  até  que  o  Ge- 
neral lhe  mandou  bradar  por  Domingos  Ribeyro  ,  &  por  Ma- 
noel Pinto,  que  naó  atirafle  mais ,  &  aííiro  o  fez  i  mas  entrando» 
lhe  alguma  viração  pelas  duas  horas  da  tarde,  atraveflou  o  vela- 
cho ,  Sc  ficou  pela  quadra  da  Capitania ,  &  fez  de  tal  forte  a  fua 
obrigação ,  que  naõ  fó  obrou  coroo  Capitão  valerofo  ,  mas  fup- 
pno  a  falta  de  Piloto ,  &  Meíbe ,  que  naõ  levava.  Entre  as  três, 
&  as  quatro  da  tarde  começou  a  chegar le  a  Almirante  ao  confli- 
ftoi  porq  ou  foíle  entaõ  verdade ,  ou  defeulpa  agora,  eftando  le- 
vando ferro ,  lhe  arrebentou  o  apeteíco  da  amarra,  cõ  o  virador 
delia  duas  vezes  lhe  foy  a  ancora  cõ  a  amarra  ao  fundo,atè  q  o  AU 
mirante  com  as  luas  próprias  maós  a  picou  ,  querendo  antes  pa- 
gal!atque  parecer  covarde. ou  inimigodo  GeneraI,porém  a  calma 
naôdeyxou  deímentir-lhe  mais  cedo  elta  fufpeyta.  Entrou  no 
combate,  mas  a  íegunda  bala  que  o  inimigo  lhe  atirou,  dando  em 
o  mocaraó  de  hum  pedieyro ,  o  cabo  deite  lhe  deo  pelo  ventre 
com  tanta  violência,  que  perdeo  por  muyto  tempo  a  falia.  Reco» 
brado  deite  accidenre,  pelejou  com  tanto  valor ,  que  moítrava 
fazello  pelo  íeu  deípique,  &  pela  obrigação  de  íeu  poíto. 

O  inimigo  pelejou  íêmpre  com  valor  ,  &  acordo.  Refrefcou 
©  vento ,  &  vendo  que  já  as  fuás  nãos  naó  podiaó  aguantar  a  for- 
ça do  combate,  lhes  fez  final ,  para  que  todas  fe  paílaílem  ao  íeu 
fotavento.  Affim  o  fizeraó  logo ,  Sc  o  íeu  General  com  huma  re- 
foluçaó  que  podia  fazer  defculpavel  toda  a  inveja  pelo  valor ,  6c 
pela  deílreza  da  lua  difeiplina,  fe  expoz  a  luítentar  na  Capitania 
as  baterias  de  todas  as  quatro  naos.que  com  dia  pelejavaõ:  impe- 
dindo aomelmo  tempo  que  as  noflas  embarcações  pequenas  pu- 
deflem  executar  as  ordens  deascombater.  Com  cila  íóle conti- 
nuou a  batalhai  mas  a  tempo  que  moítrava  pelejar  por  todas.  Pa- 
recia na  immeníidade  do  fogo  que  de  íi  expedia  ,&  na  prompti- 
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daõ  com  que  o  vibrava,  hum  vefuvio  nadando,  húá  nuvem  cho- 
vendo rayos.  Ja  perto  da  noyte  íe  médio  com  ella  a  noíla  Almi- 
rante, &  lhe  deu  duas  bandas  com  taó  certa  pontaria ,  &  raõ  effi- 
caz  efleyto ,  que  a  fez  ir  bufeando  a  terra.  Ficava  para  aquella 
parte  a  Palia  de  Thomè  de  Mefquita,&  collegindo  daquella  der- 
rota que  tomava,  irdeftroçada,  lhe  deohuma  banda  ,  &foy  a 
ultima  que  naquelle  dia  íe  tirou.  Jà  o  inimigo  lhe  naõ  refpondeo 
aella,  final  evidente  do  deítroço  cõ  que  fe  achava;  porque  tinha 
jà  a  gávea ,  lc  o  velacho  arriados ,  muy  tos  cabos  de  laborar  per- 
didos ,  õc  as  portinholas  ja  fechadas ;  mas  ainda  delta  ibrte  íe  fez 
logo  outra  vez  na  volta  do  Sul  ,  a  cobrir  as  luas  nãos ,  Ôc  na  meC 
ma  foy  fazendo  viagem  aproveitando  íe  da  noyte.  He  certo  q 
íe  houveík  quem  logo  a  períeguifle,  vararia  em  terra ;  mas  os 
que  pelejavaó,  eftavaõ  taó  deftioçados  do  continuo  trabalho  do 
dia,  affim  no  manejo  das  armas  ,  como  no  laborar  dos  cabos ,  que 
nenhum  fe  atreveo  a  arribar  lobre  o  inimigo  ,  contentando-íe  de 
que  toda  a  nofia  armada  o  fofle  feguindo  ,  para  na  manháa  futu- 
ra acabar  de  fazer  o  que  entaõ  lhe  impedia  a  noyte. 

Jà  fetinha  paliado  alguma  parte  delia,  quando  o  General  teve 
avifo  que  o  inimigo  dava  fundo,  &  aflim  mandou  fazer  o  meímo 
a  toda  a  Armada;  mas  ou  naò  foy  certa  a  noticia,  ou  o  inimigo 
Ctaõ  deftrocomo  valerofo)  no  lilencio  da  noyte  levou  as  anco- 
ras ,  &:  le  retirou  com  as  nãos  da  lua  couíerva  ,  deltroçadas  fim, 
mas  gloi  iolas :  tirandonos  das  maõs  o  com plemento  de  huma  das 
mais  honradas  vitorias  do  Oriente. 

Appareceo  a  manháa;  achouíe  menos  o  inimigo  ,  5c  ficou  per- 
plexo o  General  na  incerteza  do  que  devia  obrar  naquelle  calo. 
Ponderouíe  feera  mais  conveniente  feguir  os  inimigos  com  a 
incerteza  de  os  encontrar,  ou  voltar  a  Surrare  a  queymar  as  duas 
Nãos ,  que  os  inimigos  alli  deixarão  para  íe  concertar;  o  que  o 
Vice-Rey  lhe  tinha  recomendado  muyto;  huma  a  fua  Capitania 
antiga,  com  quem  pelejou  o  General  António  Machado  de  Bri- 
to, embarcação  grande  de  8o.  peças:  a  outra  a  lua  Almirantade 
54.  Aflentoule  que  era  o  mais  conveniente,  &  o  m ais  feguro  vol- 
tar a  Sut  rate.  Mandou  o  General  fazer  relenha  da  gente  que  per* 
dera  na  peleja  ;  achou-rfe  que  nos  morrerão  ix.  homens  ,  &  nos 
ferirão  1 8.  Na  Capitania  houve  féis  mortos,  6c  três  feridos  ;  na 
Almirante  lete  feridos ,  6c  hum  morto ;  em  Santa  Joanna  hum 
morto, &  hum  ferido.  Os  mais  nas  outras. 
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A  Armada  inimiga  ficou  de  tal  maneyra  defí  roçada ,  que  re- 
ceando acabar  de  perderfe  ,  engolfando-fe  nos  mares ,  navegou 
Coita  a  Cofta  correndo  a  do  Norte  j  &  parlando  por  todas  as 
Fortalezas  que  nella  temos,  chegou  a  Danda  ,  porto  também  do- 
Império  doGraõ  Mogor ,  onde  habita  Cydim  General  daquelle 
Monarcha:  pedio  licença  para  repararfedo  eftrago  com  que  hia* 
mas  efte  General,  a  quem  o  V ice*Rey  por  fuás  intelligencias  ti- 
nha intereflado  no  partido  de  Portugal,  lhe  negou  a  licença,  naõ 
lhe  permittindo  paliar  a  barra.  Apenas  lhé  corícedéo  fazer  pro* 
vimento  de  agua,  lenha,  Sc  algum  refrelco  no  tempo  de  três  dias. 
De  Danda  paflou  a  Ginde ,  &  naô  achando  em  nenhuma  parte 
refugio,  fazendo-íe  mais  ao  mar  kguio  a  derrota  de  Marcate,  ha- 
vendo perdidoa  Almirante  no  gol  rode  Baílorã ,  que  aberta  por 
muy  tas  partes  com  os  tiros  áa  noíla  ar  telharia ,  naõ  pode  aguan- 
tar  a  viagem  j  &  à  Capitania  fuecederia  o  meímo  ,  fe  ella  fofle 
mais  dilatada  alguns  dias ,  porque  chegou  de  todo  deíarvorada. 
Os  mortos  pafiáraó  de  mil,  os  feridos  naõ  foraõ  menos ,  íegondo 
os  avifos  que  depois  fe  receberão* dos  portos  de  Mogor  ,  da  Per» 
fia ,  Se  de  Mafcate.  O  Feytor  da  fazenda  Real ,  que  affiíte  n© 
Porto  de  Congo,  affiimou  correr  alli  voz  que  a  perda  dos  iními- 
gos  na  pendência,  2c  no  naufrágio,  chegara  a  2600.  homens* 
que  na  multidão  da  gente  ,deque  te  guarnecem  os  feus  Navios* 
naõ  fe  faz  incrível.  O  Immamo  por  ie  naõ  fazer  mais  manifefto  o 
leu  deftroço  com  asdemoníhaçoês  publicas  de  íentimento  uni» 
verfal,  mandou  por  feu  Deere to,q  ninguém  chorafle  os  mortos, 
Efte  lucceílo  ainda  que  menos  ventajofo ,  do  que  o  de  vía- 
mos efperar ,  fez  defmentir  a  jactância  com  que  es  inimigos 
divulgavaõ,  que  nos  naõ  atreveríamos  a  ir  buíeailos;  pois  naõ  fá 
o  fizemos  à  viftade  todas  as  Naçoens,  &  dentro  do  porro  do  ma» 
yor  Rey  da  índia  \  mas  os  çon tangemos  afugir  deftroçados,, 
uíando  de  eftEatagemas  na  fuga,  paraos  naõ  feguirmos-,  enga~ 
nando-a  grande  vigilância  do  Generak  Perderão  muyta-  gentes 
perdera©  a  iu& Almirante ,  perderão  o  commercio  ,  que  vinhaõ 
fazer  em  Surrate  jperderaõ  o  campo  da  batalha  ,  &  perderão  a 
reputação*  OGeneral  Francifco Pereyra  daSylva  com  os  bra- 
ços, &  com  o  entendimento  trabalhou,  por  naõ  perder  a  reputa* 
çaõ ,  que  o  feu-  procedi  mento>tem  ganhado  em  tantos  an nos»  Se 
fora  melhor  obedecido ,  ficara  mais  gloriofo  ;  mas  tal  vez-,  que 
^iiàxonftderaçaèVo  naõ  fbfíe.  Na  Capitania  houve  mu y  tas  ac~ 
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fogo*  ôç  ap  perigo,  O  Capitão  de  m%r,:&  guerra  António  de  Fi- 
gueyredo  obrou  no  portalôjjque  lhç  coube  por  pofto ,  com  de- 
rnaíiado  estorço.  Aííjgnalaraõ-fe  muyto  no  valor ,  JoíephRe- 
bello  Leyte  ,  que  havepdo  fido  já  Capitão  Tenente,  Te  embar- 
cou neftaflççaíjiap  por  Soldado.  Q.  Alferes  Filippe  de  Miranda, 
que  em  muyto  p#uços  anrçoa  de  idade ,  inclue  muytos  de  va- 
lor, &  de  brio:  Jofeph  Tinocp,  §c  Domingos  Ribeyro ,  que  to- 
dos foraõ  nomeados  para  a  defenfa  do  Caltello  da  proa  da  Capi- 
tania i  ôc  todos  obràraõ  acçoens  dignas  de  mayor  elogio.  Pedro 
de  Aguiar ,  que  foy  nomeado  por  Cabo  de  féis  Soldados  no  poi» 
to  da  meya  tpldaj  António  de  Mello  de  S.Payo,  António  de  Bar- 
^udo,.JoíepbMatthias,$C  Manoel  Pinto,  a  quem  te  encarregou 
a  Taifa  da  popa.  O  Capitão  António  Moniz  Barreto,  na  bateria 
de  bayxo,  fez  mais  que  defempenhar  as  obrigaçoensdafua  in- 
cumbência: o  Capitão  Tenente  Henrique  de  Mendonça,  na  co- 
berta de  cima  ,  obrou  quanto  devia  à  fua  peíToa ,  Sc  ao  leu  polto; 
ellefoy  hum  dos  que  apagarão  o  fogo  ,  que  tinha  pegado  no 
Leaõ  da  proa,  O  Capitão  António  Cardim  F.roes  pôde  fer  con- 
tado entre  os  valerolos  Capjtaens  do  mundo.  Todos  os  mais 
Cabos  que  pelejarão,  o  fizeraõ  com  valor.  Fora  completa  a  nof- 
fa  viófcgria,  fe  obrara  nella  acçaõ  tanto  o  zelo  do  credito  das  nof- 
fas  Armas ,  como  o  rancor  particular ,  que  trazia  defunidos  os 
Cabos  principaes ;  fatalidade  fempre  da  Naçaó  Portugueza ,  fa- 
cnficar  toda  a  honra  publica  a  hum  affecto  particular ,  6c  taõ 
útil,  como  heoodio. 

Eíle  fuecefio  fez  lembrar  com  mais  créditos  o  que  annos  an- 
tes.íendoVice-ReyCayetano  de  Mello  deÇaíiro,tçve  cô  os  mef- 
0)0§  inimigos  D.  António  de  Menezes ,  huns  o  applaudiraô,  ou- 
tros o  murmurarão;  mas  que  acçaõ  ha  no  mundo,  que  naô  eíteja 
fugeita  à  critica  dos  caprichos  dos  homens'.  As  naçoensda  índia 
confinantes  a  avaliavaõ  por  gloriofa.  O  Vice-Rey  com  razaõ  a 
teve  por  tal,  porque  naõ  lendo  os  fucceflbs  das  mayores  armadas 
çíFeytos  das  íuasoperaçoens,  mas  da  fortuna,  que  com  qualquer 
leve  accidente  as  altera,  entendeo  que  devia  render  as  graças  a 
Deos  pelo  que  etta  teve  de  favorável i  &  aílim  o  ordenou  le  fizef- 
feem  todos  os  Conventos,  &  freguesias  da  Cidade. 

Voltou  em  fim  a  Armada  ao  porto  de  Surrate  em  12.de  Feve- 
reyroj  mas  naô  pode  lograiiq  a  emprçza  premeditada;  porque  os 

Arábios 


Arábica,  que  alli  fieàraõ  èffi  guarda  das  duas  ftaos  áe  guerra-  »  & 
huraa  galeota ,  que  alki  por  ordem  do  Immffrfto  fé  eftavaõ  r sisi* 
mando ;  com  o  receyó  da  nofla  voka ,  tinháôíarrflàáo  pela  parte 
do  mar  humaeftacada,  &  levantada  pela  da  terra  húa  trincheira 
de  fachina,  defendendo  huma,  &  outra  com  8o»  peças  que  tiiá* 
raô  das  nãos,  500.  homens  da  lua  guarnição,  &jà  confiados 
netta  fortaleza  fe  animarão  a  nos  tomar  numa  íegerida  fâao  da 
China ,  &  numa  galveta  da  nofla  Fortaleza  de  Trapot  ^m  alli 
'tinhaõ  entrado ,  ambas  mercantis,  de  negocio  de  particulares. 
Ponderou.fe  a  diíficuldade da  em  preza»  ainda mayor  na  confide- 
raçaõ  do  General  pela  dekonfiança  que  jà  tinha  na  afíiftencia 
dosfeus  íubalcernos.  QiNftbatíadeSurrateyainda  que  o  Vice*. 
Rey  (incançavel  nas  véntagensdo  EftadoJ  com  cartas y&intel- 
ligencias  o  tinha  interefladon<s*M>ilo  partido,  para  que  defle  co- 
da a  ajuda  a  quetmarem>fe  aquellas  duas  nãos ,  &  que  do  cabedal 
que  os  Arábios  tinhaõ  em  terra,  fe  pagaííe  o  valor  do  navio  da 
China ,  que  elíes  nos  tomáraõ;  jà  agora ,  ou  por  efTeytosdo  feu 
génio,  ou  por  idfiuxft  de  mayor  interefle  ,  eftava  de  outro  açor?* 
do;  &  tanto,  tjnem  as  ordens  q  tinha  doGraô  Mogor ío.buc  eíle 
particular  o  poderão  periuadir  aviíar  a  Damaó ,  padrafque  çt.Gm 
vernador  das  armas  D.  Lopo  jofeph  de  Álmeyda  marcfiaflecô 
a  fua gente,  jà  naõ era  poíítvel r  porquenaòíe  nospe^mittindíi,* 
entrada  por  vontade  *to«íando*a  por  força,  íeria  ,  querendo  caf- 
ttg&rhum  inimigoy fazer  outro  de  novo.  Emfira  na  tmf!®íEbii* 
lidarde  da  fatisfaçaó  naõ  íe  difeorreo  mais  cooveriiertte;  arbitria * 
qaie  ò  de;ríprezar  os  navíios  de todasos  Mercadores  de  Surrate» 
para  que  eftes  obrigarem  aos  Arábios  anos  entregsr  os  nova- 
mente áprezados»  Afim  fe  rez,  &  logroufe  o  defignio. 

Naõ  fe  podendo  jà  executar  outra  operação  naquelle  porto  ,, 
p^tioíaGesiearalpara  Varfava, onde  já  eftava  D.Lopo  pa^ra  con- 
duzir rs.Goasa  Caffila,  ou  frota  do  trigo,  6c  arroz  para  Qktàtiàm 
ciado  Paiz;  o  que  fez  com  taó  bom  fuceeílo  em  ida,  êí  volia,€jue 
naõ  teve  tsinpettade ,  nem  perda  de  embarcação ;  porque  hum 
Parangue ,  que  os  Angarias  lhe  toraáraõ  ,  voltando  atraz  a  reâ>^ 
tuirfe  delle ,  achou  que  o  Capitão  de  mar ,  Sc  guerra  Th© mè  de 
Mefquitade  Moraes  o  tinha  jà  recuperado.  Com  efta  frotaíentifàs 
raÔemGòaas  mais  embarcaçoeos ,  que  o  General  tinha  levadep 
aSurrate.  -  - 

Chegada  a  Mafcate  a  Armada  inimiga  com  o  deílroço  que  fi- 
ca 
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ca  relatado,  quiz  o  Imamo  defafogar  o  ícu  ícntimento ,  expediu-; 
dooutra  Armada  contra  o  Congo,  porto  do  ReydaPeríia  na 
lua  vizínhança.f  ara  que,  ou  lheentregaflcofeytor  Portuguez, 
quealli  tem  a  fazenda  Real,  com  toda  a  que  tivefle,  ou  tomafle 
nos  mefmos  Perlas  como  noílos  amigos ,  5c  aliados ,  para  íatisfa- 
çaó  da  íua  perda,  vingança  dos  noflos  infultos.  Aílira  o  manda. 
raõ  intimar  ao  Governador  da  Cidade,  que  como  defeuidado  de 
taó  repentina  refoluçaõ  eitava  deíprevenido  para  a  defenfa.  Ain- 
da affim  refpondeo,  que  o  Feitor  fe  fora  para  Lara  com  os  feus* 
cabedaes,  tanto  que  vira  afua  armada,  receofo  de  algum  inlulto. 
Inítâraõ  fegunda  vez,  acereícemando ,  que  omandaílebufcara 
Lara,  Sc  na  certeza  de  que  naó  feriaõ  deferidos  nefta  iupplica, 
fafericanoV  nella  o,  pretexto  paraadefeulpa  dodegíinio,  le  fo- 
ra© preparando  para  íaltar  em  terra ,  &  o  íizeraõ  logo  lem  diífi» 
culdade-,  começando  a  queimar ,  6c  laquear  as  cafas ,  lera  exer- 
citar o  valor ,  nem  fazer  damno  grave ,  porque  a  terra  he  aberra, 
os  edifícios  taypa,  &os  cabedaes  fetinhaõ  retirado  a  lugar  ie- 
guro.  Como  O  Governador  mandou  logo  avifo  da  piopolta  dos 
Acabios,  õedo  íèu  intento  (  6c  neita  operação  houve  alguma  de- 
mora, tiveraõ  os  Perííanos  lugar  de  conduzir  algumas  tropas ,  8c 
caindo  fobre  os  iníultantes,  íizeraõ  nelles  hum  memorável  eftra- 
go,  eícapando  fó  da  morte ,  os  que  pudèraõ  íal  varie  fugindo  nos 
bateis;  mas  naó  podendo  livrarfe  com  araefma  prcílaoCabo 
da  empreza,  ficou  prifioneyro  ,  8c  mal  fendo.  Deo  parteideftfl  i 
fucceâoao  Vice^ReyoFeytor  da  Perfia  Rozendo  do  Couto, 
acereleeritando ,  que  aqueile  Monarca  (cachava  taófencidoáo 
atrevimento  deite  deíemb  irque ,  que  tinha  tomado  a  refoluçaõ 
demandar  paliar  hum  exercito  a  Arábia,  fe  a  Armada  Portu- 
guezachegafle  aqueile  anno  aoEílreito. 

Tinha  o  Feytor  de  Damaõ  mandado  por  contrato  ao  Eítrey-  | 
to  huma  galeota,  Sc  o  Capitão  por  fazer  mais  importante  o  lucro 
a  levou  a  Baharem,  donde  voltava  carregada,  6c  rica ;  os  Arábios 
a  encontrarão  junto  ao  Congo  ,  6c  ainda  que  com  mais  apagados 
brios,  rnaisacefos  no  defejo  da  vingança  a  mandarão  ínveitir  por 
tares  Tarranquíns;  o  Capitão  à  vifta  do  inimigo,  receofo  do 
combate  a  largou,  falvandofe  era  terra  com  a  gente,  ficoque  lhe 
pertécia  do  mais  preeioío  >•  que  quem  hc  muy to  amigo  de  ganhar 
ávida ,  nunca  fe  arriica  a  perdelía.  AíTim  fe  íizeraõ  ienhores  da- 
qtiella  preza,  fera  a  gloria  do  vencimento ,  nemdeíafogo  da  co- 
kia,  Naõ 
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Naõ  obrou  affim  o  Capitão  de  outra  gaíeota  pertencente  ao 
Governador  de  Dio ,  que  por  favorecer  o  negocio  daquella  Ci- 
dade a  tinha  mandado  ao  Congo  com  fazenda ,  guarnecida  com 
x?.  Soldados ,  além  da  gente  da  mareaçaõ.  Tinha  chegado  ao 
Eltreito ,'  &  depois  de  ter  delembarcado  a  fazenda  para  fe  ven- 
der, lhe  chegou  a  noticia  de  que  os  Arábios  a  vinhaó  bufcar  com 
duas  galeotas grandes  .providas legundo o íeu coftume de  muy- 
ta  gente.  Conliderou  o  Capitão  a  dcfigualdade  do  íeu  poder ., 
mas  cuydando  nos  raeyos  da  defenia  pedio  aos  ínglezes, 
&  Holandezes ,  que  íe  açhavaô  íurtos  naquelle  porto  ,o  quizef- 
iem  ajudar,  reprefentandolhe  ler  aquella  embarcação  de  vaíTal- 
los  del-Rey  de  Portugal ,  de  quem  eraó  amigos  ,  &  aliados }  & 
parecia  jufto  que  os  fubditos  moftraflem .  em  toda  a  parte  a  ami- 
zade, ÔC aliança  dos  feus  Soberanos,  reforçando  huns  asarmas 
dos  outros  contra  os  feus  inimigos.  Poremos  interefles  deitas 
Naçoens  faó  na  índia  dirTerentes  dos  da  Europa.  Naó  eraõ  alli 
os  noflos  inimigos  communs ;  ôc  affim  le  exeufáraõ  do  foccorro, 
com  o  pretexto  de  que  eítavaó  em  amizade  com  os  Arábios ,  ôc 
íem  ordem  eípecial  de  Inglaterra ,  Sc  de  Bolhada  naõ  podia© 
romper  com  elles. 

Fruftrada  a  efperança  defta  diligencia  ,  pudera  deíanimarfe 
qualquer  coração  menos  cheyo  de  alento ,  que  o  deite  Capit  aó> 
mas  elle  fe  reíolveo  a  dever  fó  à  fua  reloluçaõ ,  &  ao  leu  estor- 
ço o  bom  fucceílo.  Recolhido  na  lua  embarcação  com  a  gente , 
delia,  eíperou  intrépido  o  combate.  Chegarão  as  duas  galeotas 
inimigas ,  &  metendo-a  no  meyo  a  abordarão  por  ambos  os  la* 
dos.Começouie  de  ambas  as  partes  i  peleja  com  o  vigor  de  quem 
contendia  pela  vitoria  s  femeando  mortes ,  &  desfrutando  ap* 
plaulos,  era  ao  mefmo  tempo  rayo,  ÔC  admiração  dos  inimigos  o 
Capitão.  Pelejavaó  os  Soldados  ,  naõ  como  homens  ,  mas  com© 
tigres ;  porque  excedia  a  ferocidade  ao  racional,  tratando  todos 
de  imitar  o  exemplo  do  feu  Cabo ,  que  trabalhava  por  fe  fazer 
inimitável.  Naõ  fe  ouvia  jà  mais,  que  o  eílrondo  dos  tiros,o  ruí- 
do das  armas.  Unida  a  defelperaçaõ  com  a  crueldade,  como 
quem  das  mortes  alheyas  tirava  efpiritos  para  a  conlervaçaõ  da 
própria  vida,  fazia  cada  Portuguez  terror,  Sc  inveja.  O  Capitão 
na  mayor  força  do  combate,  paliado  com  duas  balas.cahio  mor- 
to, depois  de  ter  vingado  a  perda  da  fua  vida, com  acções, em 
que  moftrava  ferem  húa  recopilaçaó  de  todas  as  que  obrou  nella. 

Efta 
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Efta  perda  fendo  taõ  confídcravcl ,  naõ  íó  para  hua  embarcação 
taõ  pequena ,  mas  para  húa  Monarquia  grande  ,  naó  defaniraoit 
aos  íeus  Soldados,  antes  incitados  com  o  deíejo  da  vingança,  du- 
plicarão os  akntos,  para  fupprirem  a  fua  falta  .fendo  cada  hum 
Capitão  de  fi  roefmo.  Durou  com  efta  força  largo  tempo  o  com» 
bate,  até  que  defenganados  os  Arábios  da  impoflibilidade  da  era* 
preza,  Sc  doetirago  recebido ,  fe  retirarão ,  cortando  o  arpeo-, 
que  ficou  para  memorável  trofeo  de  tamanha  vitoria,  ficando* 
nos  de  defeonto  na  gloria  delia  a  morte  de  humCapiíaô  de  va- 
lor taõ  illuftre,  &  a  de  hum  particular  com  quatro  feridos.  De 
cento  8c  tantos  mortos,  que  nos  ficàraó  na  embarcação,  conftou 
o  delpojo.  Fftz»fe  lamentável  o  deícuydo  com  que  nas  memorias 
que  vieraõ  da  índia,  fe  omittioo  nome  defte  Heroe  ,  que  naó 
tem  que  invejar  nada  aos  mais  famoíos  da  antiguidade  ;  porém 
fite  em  Goa  fe  deplorou  efta  omiílaó. 

Vendo-íe  os  Soldados  vitoriofos  ,  mas  defprovidos  de  muni- 
ções para  fegundo  combate,  naó  duvidando  voltaflem  a  procu- 
rallo  com  mayores  forças  os  Arábios,  reíolvèraõ  deyxar  em 
terra,  quem  pudefle  fcytorizar  a  fazenda,  que  nella  tinhaós&;  re- 
colherfeaDio.  Achava-fe  em  Congo  o  Capitão  da  galeota  de 
Damaõ,  pediraólheos  quizefíe  governar  nefta  viagem  r  6c  elle 
aceytou  a  afiem ;  mas  aviftandoao  mar  duas  embarcações ,  ar- 
ribou outra  vez  ao  melmo  porto,  8c  defembareou  em  terra.  Os 
da  galeota  arrependidos  de  haver  el  colhido  por  feu  Cabo,  quem 
taõ  vergonhoíamente  procedia,  entendendo,  que  naó  era  capaz 
de  defender  a  eafaalheya,  quem  naôfoubera  defender  a  fua,fe- 
guiraó  fem  elle  a  fua  viagem  para  Dio,  onde  chegarão  cheyos  de 
gloria$  Sc  com  feliz  navegação. 

Dos  mais  fueceftos  defte  annode  1714.  affim  militares.cotna 
políticos,  daremos  noticia  na  quinta  parte  deftas  Relações. 


F   I   M. 
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